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SALA PRTMERA

Sección Segunda

EXCMO5 "  SEÑORES:

Don F.r,ancisco Rr.ücio Llorente

Don  An ton io  T ruyo l  Se r ra

Don Migruel RodrÍgrez-piñero
y Bravo_Eerrer

0 cts 4012

Ne de  Reg is t rc  735 /g .T

ASUNTC: .  Amparo  p) fmov idc  p3r
Car l cs  Eugen io  Gómez  Rod r i gc .

Sg i  Sen tenc ia  de l  T .C .T .  ds
l 0  de  ab r i t  de  1997 r  eu€  rev ¡ cá
la  d i c t ada  po r  l a  Mag i s t r a tu r3
de  T raba jo  núm.  I  de  Mad r iC ,  e r . :
au tos  sob re  desp ido .

d ^

L a  S e c c i ó n  h a -  e x a m i n a $ o  e l  r e c u r s o  t l e  a m p a r o

i  n t e r o u e . s t o  p o r  C o n  C a r l o s  E u g e n i o  G ó n e z  R o d r i g o

I .  -  ANTECEDENTES

l .  La  procuradora  de  ros  Tr rbuna les  doña Mar ra
Lu isa  Noya o teror  gu€ d ice  ac tuar  en  representac ión  de  don
Car los  Eugen io  Gómez Rodr fgo ,  don José Franc lsco  V l la  Gue-
rrerc y don pabro L6p.ez Rodrfguez, presentó el  29 de mayo
de 1987 en er Juzgado de Guardia escr l to interponlendo F€-
curso  de  amparc  cont ra  sentenc la  de  l0  de  abr l l  dc  l9g7 de
la  sa la  segunda der  Tr rbuna l  cen t ra l  dc  TrabaJo,  que revocó
Ia  d ic rada por  la  Magrp t ra tu ra  de  TrabaJo nr lm.  l  de  Madr td ,
en  p roceso  por  desp ido .

2.  La demanda de amparo se fundaren regumen, en
los  s igu ien tes  hechos :
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a )  La  t r aba jadc ra  doña  Mar ía  de  r cs  Ange les  Ro -

d r í guez  Lcsa  f o rmu ló  demanda  po r  desp idc  con t ra  I cs  r ecu

r r€n tes  en  amparc ,  l a  en t i dad  p rogex im ,  S . .A .  y  l a  He ren_

c ia  yacen te  de  don  R i ca rdo  Te jada  Manso  de  Zúñ iga .  La  Ma-

g i s t r a tu ra  de  T raba jo  núm.  I  de  Mad r l d ,  d i c t ó  sen tenc la  e l

2  de  sep t i embre  de  1986  en  l a  que  es t imaba  l a  excepc ión  de

de  f a l t a  de  l eg i t imac ión  pas i va  respec to  a  p rogex in ,  S .A .

y  l a  r echazaba  respec to  a  l os  r ecu r ren tes  en  amparo ,  mas

abso l v ía  a  és tos  y  a  l a  He renc ia  yacen te  de  don  R l ca rdo

Te iada  Mansc  de  Zúñ iga  de l  f ondo  de  l a  r ec l amac ión ,  dec la

randc  que  no  hab ía  ex i s t i do  desp ido  de  l a  ü rabaJado ra .

b )  La  t r aba jadc ra  ! n te rpuso  recu rso  de  sup l i ca -

¡ i Á ^  r ^ -  Ls rsn ,que  na  na  s idc  es t imado por  sen tenc ia  de  10  de  abr i l

de  1987  de l  T .c .T . ,  l a  cua l  se  d lce  no t l f l cadq  e l  5  de  ma

yc  de  L987 .  En  su  reso luc ión  e l  r . c .T .  razonaba  que  como

1a se .n tenc ia  recur r i .da  decraraba probado que r f  la  empresa

prcced ió  a  reso lver  Ia  re rac ión  cont rac tua l  e l  z  de  Jun io

de  1986  verba lmente" ,  hab fa  ex is t ido  un  ac to  ex t ln t l vo  de l

cont ra to  y  ccns t i tu t i vo  de  desp ido  por  lo  que,  revocando

1a reso luc ión  de  la  Mag ls t ra tu ra ,  dec la ró  nuro  e l_desp ldo

de la  ac tc ra  y  condenó a  su  readmls lón  y  abono dc  sa la r los

de jados  de  perc ib i r  a  todcs  los  demandados ( los  recur ren- -

les  de  amparo  y  Herenc ia  ybcente  rnd lcada)  respec to  a  los  q r

no  hab ía  s idc  es t imada en  la  l sn tanc la  la  fa l ta  dc  reg t t ima-

c ión  pas lva ,  s iendo  es te  ex t remo lna l te rado  por  no  combat i -

do  en  e I  recursc ,  manten iendo la  abso luc lón  de  prqqex im,  s¿
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3 .A legan  l os  r ecu r ren tes  que

c ión  de l  de recho  ex  a r t .  24 .L  de  l a

fundamen tac ión  de  t a l  a f i rmac ión  l a

dcs  d i s t i n t os :

ha ex is t i .do  v i c l ¡ -

Cons t i tuc ión .  La

hacen  en  dos  sen t i -

a )  N i  I a  sen tenc ia  de  Mag i s t r a tu ra  n i  l a  de l

T . c -T .  t uv i e r cn  en  cuen ta  l a  ausenc ia  en  e l  p roceso

de  l c s  he rede rcs  de  dcn  R i ca rdo  Te jada r  gu€  ex i s t en  y

han  s i dc  p r i vados  de  su  de recho  a  de fenáe rse  a l  no  se r  de

mandadcs ,  y  ccndena ron  a  una  en t i dad  que  no  ex l s t e ,  pues

s i  b i en  l a  he renc ia  yacen te  puede  cons t i t u i r  una  en t i dad

ccn  pe rsona l i dad ,  I c  es  has ta  que  sea  ad ida  o  acep tada ;

en  e l  p resen te  supues to ,  s i  t r as  e l  f a l r ec lm ien to  de l  t l -

t u l a r  de  l a  ampresa  hubo  una  época  en  que  ra  he renc la  es -

t uvo  yacen te ,  con  pos te r i o r i dad  f ué  acep tada  po r  r a  v i uda

e  h i j os  de  aqué r ,  de  f c rma  que  n t  pod la  demanda rse  en  j u i

c io  a  ta l  he renc ia  yacen te  n i  p r l va r  de  ra  pos lb l l l dad  de

de fende rse  a  l os  he rede ros .

b) Lcs recurrentes en amparo por su partQr ño de-
bieron ser condenados porque eran . l tercs empreados de la
Agenc ia  de  Aduanas de  don R lcardo  TeJada y  uno de  er los  e ra
apoderado hab i l i tado ,  i ras  ra  muer te  de  aqué l ,  con  respcn-
sab i l i dad  subs id ia r ia  respec to  a  las  rs lac lones  Jur fd icas
t r ibu tar ias  que e l  re fe r ido  agente  ten fa  para  con ra  na- -
c ienda Púbf icarpero s in ninguna otra.  responsabl l ldad laboral ,
c i v t l  o  mercan t i l .

,¿
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c  )  L o s  r e c u r r e n t e s  e n  a m p a r o  n o  f u e r o n  e m p l a z a d o s

p a r a  a n t e  e I  T . C . T . ,  p o r  c u a n t o ,  s e g ú n  d i c e p  " e l  r e c u r s o

d e  s u p l i c a c j - ó n  s e  i n t e r p u s o  f r e n t e  a  l a  i n e x i s t e n t e  h e r e n -

c i a  y a c e n t e  y  " o t r o s  " ,  e x p r e s i ó n  g u e  n o  s e  s a b e  a  q u i é n  s e

r e f i e r e ,  p u e s  e I l - o s  " t i e n e n  n o m b r e  y  a p e l l i d o s  c o n c r e t o s  ! ¡

p o r  é s t o s  d e b í e r a n  h a b e r  s i d o  e m p l a z a d o s "  S e  l e s  h a  p r i v a d o

p o r  e l l o  d e l  d e r e c h o  a  c o m p a r e c e r  a n t e  e l -  T . C . T .  y  d e f e n d e r

s e  e n  e I  r e c u r s o .

n
U

S u p l i c a n  g u e  s e  d e c l a r e  l a  n u l i d a d  d e

d e l -  T . C . T .  p o r  e s t a r  d e f e c t u o s a m e n t e  f o r m a d a  1 a

r í d i c o  p r o c e s a l .

1 d

r e f

S e n t e n c i

a c i ó n  j g

4 .  P o r  p r o v i d e n c i a  d e  1 6  d e  s e p t i e m b r e  d e  L 9 B 7  l a

S e c c j - ó n  a c o r d ó  p o n e r  d e  m a n j - f i e s t o  1 a s  c a u s a s  d e  i n a d m i s i ó n

d e  f a l t a  d e  a d v e r a c i ó n  d e  l a  c o p i a  d e l  p o d e r ,  d e  n o  j u s t i f i

c a c í ó n  d e  l a  i n t e r p o s i c i ó n  e n  t i e m p o  d e l  r e c u r s o  n i  d e  l a

i n v o c a c i ó n  e n  e 1  p r e v i o  p r o c e s o  j u d i c i a l  d e l  d e r e c h o  c o n s t i

t u c i o n a l  v u l n e r a d o ,  y  1 a  d e  c a r e n c j - a  d e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u -

c i o n a l  d e  l a  d e m a n d a ,  c o n c e d i e n d o  u n  p l a z o  c o m ú n  d e  d i e z  -

d í a s  a  I a  p a r t e  s o l i c i t a n t e  y  a I  M i n i s t e r i o  F i s c a l  p a r a  l a

f o r m u l a c i ó n  d e  a l e g a c i o n e s .

L o s  s o l i c i t a n t e s  d e  a m p a r o  h a n  p r e s e n t a d o  c o p i a

a d v e r a d a  d e  l - a  e s c r i t u r a  d e  p o d e r ,  a f i r m a n  g u e  e x i s t e  i m p o -

s i b i l i d a d  m a t e r i a l  p a r a  j u s t i f i c a r  ] a  f e c h a  d e  n o t i f i c a c i ó n

d e  I a  S e n t e n c i a ,  q u e  l a  f a l t a  d e  i n v o c a c i ó n  d e l -  d e r e c h o  c o n s

t i t u c i o n a l  e n  e l  p r e v i o  p r o c e s o  j u d i c i a l  n o  s e  p u d o  r e a l  í z a t

a I  n o  h a b e r  s i d o  c o n v o c a d o s  a l  j u i c i o ,  Y  Q u e  I a  d e m a n d a  t í e

n e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u c i o n a l  d a d o  q u e  s e  h a  p r o d u c i d o  i n d e f e n

s 1 0 n .
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E n  s u  i n f o r m e  e l  M i n i s t e r i o  F i s c a l  i n t e r e s a  l a

i n a d m i s i ó n  d e  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  s o s t e n i e n d o  l a  c o n c u r r e n

c i a  d e  l a s  c u a t r o  c a u s a s  d e  i n a d m i s í ó n  p u e s t a s  d e  m a n i f i e s t o

p o r  l a  S e c c i ó n .

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

U n i c o .  -  L o s  r e c u r r e n t e s  s o l o  h a n  s u b s a n a d o  e l

p r l m e r o  d e  f o s  m o t i v o s  d e  i n a d m i s i ó n  q u e  l e  f u e r o n  p u e s t o s  d

m a n i f i e s t o  p o r  n u e s t r a  p r o v i d e n c i a .  N o  e s  a c o g i b l e  l - a  a l e g a -

c i ó n  d e  i m p o s i b i l i d a d  d e  j u s t i f i c a c j - ó n  d e  l a  f e c h a  d e  n o t i f i

c a c i ó n  d e  I a  r e s o l u c i ó n  j u d i c i a l  r e c u r r i d a ,  p u e s t o  q u e  t a l

e x l g e n c i a  v i e n e  c u m p l i d a  s i n  p r o b l e m a  a l g u n o  p o r  l o s  r e c u r r e n

t e s  a n t e  e s t e  T r i b u n a l ,  g ü €  v i e n e  e x i g i e n d o  q u e  s e  a c r e d i t e

f e h a c i e n t e m e n t e  I a  p r e s e n t a c i ó n  d e  1 a  d e m a n d a  d e n t r o  d e  p l a -

z o  ( ¡ u t o  l -  d e  a b r i l  d e  1 9 8 7 ) .  T a m p o c o  s o n  a c e p t a b l e s  l a s  r a -

z o n e s  r e l a t i v a s  a  l a  f a l t a  d e  i n v o c a c í ó n  d e l  d e r e c h o  c o n s t i -

t u c i o n a l  p r e s u n t a m e n t e  v u l n e r a d o ,  q u e  d e  h a b e r  s i d o  1 o  h a b r í a

s i d o  p o r  I a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o .  E n  c u a n t o  a  I a  f a l t a  d e

e m p l a z a m i e n t o  a n t e  e l  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o ,  d e b e  r e c o r

d a r s e  q u e  a n u n c i a d o  y  f o r m a l i z a d o  e l  r e c u r s o  d e  s u p l l c a c i ó n

a n t e  I a  M a g i s t r a t u r a  d e  i - n s t a n c i a ,  é s t a  d a  t r a s l a d o  a  1 a  p a !

' l : e  r e c u r r i d a  a  e f e c t o s  d e  q u e  p u e d a  f o r m u l - a r  e s c r i t o  d e  i m p u

n a c i ó n ,  s i n  q u e  t e n g a  1 u g a r ,  p o r  e l l o ,  e I  e m p l a z a m i e n t o  a n t e

e l  T r i - b u n a I  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  q u e  l a s  p a r t e s  a q u í  s o l i c i t a n .

L a  n o  i m p u g n a c i ó n  d e l  r e c u r s o  s ó l o  s e r á  a s í  i m p u t a b l e  a  l - o s

p r o p i o s  r e c u r r e n t e s  o  a  s u  d i r e c c i ó n  l e t r a d a ,  Q U €  s e  m a n t u - -
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v i e r o n  i n a c t i v o s  d e j a n d o  d e  e j e r c e r  l a  p o s i b i l i d a d  a l e g a t o r i a

q u e  e l  a r t í c u l o  1 5 7  d e  l a  L e y  d e  P r o c e d i m i e n t o  L a b o r a l  l e s

b r i n d a b a .

P o r  t o d o  l o  a n t e r i o r  l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  l a  i n a d m i s i ó

d e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  i n t e r p u e s t o  p o r  d o n  C a r l o s  E u g e n i o  G ó m e

R o d r i g o  y  o t r a s  p e r s o n a s .

M a d r i d ,  d i e z
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e  n o v i e m b r e  d e  m i l -  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a


